
assastàdoras : 
----------:---""'.-'t ', . .- ,,. ·.; 9 

Cifras 
Causas dtrectas e indirectas da ,murtalldad e. 

infantil em BeHo Horizd~te ·, , · 
Como resooodeu á nossa "eaq;ite.,., o dú 

· Costa Chia bi · 
o conhecido pediatra, dl'. Costa , 

Chiabi- assim respondeu á nossa en­
quête em torno da questão da mor­
talidade infa'ntil em Bello Horizonte; 

são, _em th(.Sf', , lmas. Cidade aml}la, 
que se estend~ .:i.l:lcma progressão rapi­
da; · u,·líod;;mtãv '\,;;bundante; popula­
ção m:.is ou hie1frs ,esparsa'.;· pequeno 
t'lescnvolvirncnto im!nstrial; · sem os 
in09nv.,nien!;es idas agglomeraçõ~-~ em - Não posso furtar-me ao devei, 

de applamlir calm·osamente a inicia­
tiva. do ESTADO DE MINAS qqe, em 
hora tão opportuna, se propoz foca­
liza:· ,entre . nós a relevante questão_ 
da mortalídade infantil,' procurando, 
ao mesmo tempo, colher a.-s impres­
sões ,e suggestões de hygienistas e pe­
diatras no sentido -de estimular e ori­
entar a protecção á infancia desta ci-
dade. · · 

o governo, surdo e indiffe.r e,:ite aos 
a ppe1los q ue se lhe tern dirigido, a p­
parenta não. estar a par das aitaf 

cif:-as do obituario infa.ntil. Esta:;; 
são· · realmente assustadoras, como 
bejTI as especificou o seu conceituado 
,ornai. As autoridades governamen­
taes se preoccupam com os proble­
mas de ordem politica, de -ordem fi. 
oanceira, de ordem economica, mas 
fogem inval'iavelmente ao estudo e â 
solução de um problema de ordem so­
cial da imvortancia deste que actual­
mente preoccupa a . attenção do nos­
so povo ante o toque de alarme dado 
pelo ESTADO DE MINAS. - . -

E', pois, com p:·azer, que me ponho 
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ao dispô!.'. de seu jornal para respon- · 
der ao seu pa lpitante inquerito, na 
espe1·ança de poder, embora modes­
tamente, contribuir nara. a. victoria 
de tão notavel campanha. ·- Aliás, não 
se póqe duvidar da victoria, dados a 
alta benemerencia. de tal campanha 
e o prestigio de quem a pat:-ociná, 
ÂS CAUSAS DA :MORTALIDADE ' 

INFANTIL ENTRE NOS 
- Os illust r es collegas que me pre­

cederam neste im:tuerito já accerittÍa­
ram as a ltas cifras da môrtalidade ' 
infantil em Bello Horizonte, assigna­
lando suas causas principaes. 

Excuso-me, àssim, de repetir taes 
cifras e de · insistir em suas causas. 

Além dos d-isturbios nutritivos, cau­
sa mediata e irnmediata de lethal!da­
de infantil eleva.da, decor:-ente da 
ignorancia das mães no que se refe­
re a princípios essenciaes de pueri­
cultura, ha ainda, como elementos a 
figurar em primeirn plano, a . tuber­
culose -e as dysenterias que v!ctlmam 
impiedosamente as nossas c rianças. 
Ambas orça m em cifras ta.mbern as­
su.stadoras como o:·igem da vergo­
nhosa lethalidade infantil entre nós . 

Ha muito tempo me preoccupo com 
a grave questão da tuberculose in­
·fantil. Posso falar-lhe, meu c aro jo{­

nalista. -base.a{!o - em dados colhidos 
em minha p ratica no trato com cri-
anças doentes. ' 

- Mas as· nossas fichas do boletiJn 
demogra:pho-sani tario não se manifes­
tam- com pessimismo em relação â 
tube:·culose infantil, allegará alguem. 

- E' que o diagnostico da tuber­
culose · infantil é, á.s mais das vezes, 
d!fficil, quando não se disnõe de ser­
vipo hospitala,· · bem í:n·ganizado ou . 
quanc1o as condições ' fina.nceiras dos 
doe-ntes não -permittem pesquisas e 
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processos.· dia,gnosticos seguros e de­
licados, responderei. Aliás, não ê de 
admirar que seiam numerosas as cri-~-=~-~_, ..... ~,____ __ .._.., . ...._,.,._ 

Dr. Costa Chiabi 

J)ocil~a-B~~e sem ;H1 Classicos cortiço3 
das grandes eapit&~ excepto uma ou 
outra. c-xcep,;ão, emfim_ condi.,;ões 'que 
se Jlódem clas5ifie:•r -de bôas: 

Po1· este lada,-, g infa1)'cia hellori­
zontin~ estfi em situoção favoravel ao 
seu dcsenvolviníento1 ao contra;rio do 
que :tcontecc nas grandes- metropoles, 
cml1011a isto :,artca paradoxal. . 

Não posso. e;1trettntq, ·sub~crever o. 
(Jttc '~e tor.nJt, qt;a8i_ uni axiprµa; ,....., · a 
cxccllencia elo e-linfa de Be}}j) Horizon­
te. Pelo men9s r,ma, crean'ças, p~'i°nci- ! 
palmei;tle a.~ d~ baixa edade, \ai fama : 
de bom clima t,ão·,· pode persi/itir. 

. Precisamos ll.ÚO esquCCF <'que_, terno~ 
CJUÇ Jevar e:.n cernia ,~ temp,era~vrar 11 

humid11ile atmor,p}wrieâ', etc. • ·' 
Ifa clias em '111:C o therinometro sof, · 

fre cm Bem; .Horizonte~ ,mn:\: ascençã'o ' 
ou 'li1,1a . qu.lcia- cl:c 8 , a_ 12• em . po~icas 
horas. : · : · · 

A '. fncilid:ide com · f!-qe _as cre:mças _ 
fazem Jl su.1 -.pncuma'nia -de 'lJrn res­
friado, -as íregnilttti~~imas iriflamma­
ções dr. garganta .ria·s 'cre.ánças -hori­
zontinas, mcr.mo 1•aqúellas érià.das ·s'Jb : 
bôas com;Iiç,jes bygienicas1 exilttµciô, : 
para , evitai-a s, m!'didhs severa$ ·' tom I o, 
que clw.mamvs "cnrijamerlto'?.' ~· ._ liüe-s-: 
tam a inv.ilidcz" da ·. :ú>relgoaâa ' e~ce:i- ' 
~cncia do nosso tli~_à. · · · •- ' 
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admira'.r qu~ seiam numerosas as cri­
anças victimadas pela tuberculose in­
fantil em Bello Horizonte. A nossa 
cidade, "pa1·aiso , dos tube".'culosos", 
abriga um numero aprecittvel de tu­
bei'culosos .que, ou I>Or ignorancia, ou 
por crime, vão dlsseíni!)ando o mal 
terrivel entre as crianças que são 

muito menos resistentes ao contagio 
que os adultos. 

Não se póde negar que é impres­
sionante, na nossa cidaue', a extensão 
das dysenterias - a amebiana e so­
b::etudo a ba.cillar. Nunca será de· 
mais insistir junto aos poderes com­
petentes pela purificação das nossas 
agua. E' facto indlscutivel a po)lui­
.ção dos mananciaes fornecedores d e 

agua á nossa população, maximé em 
um dos nossos bairros mais populo­
sos - o da Serra. As co11clusões a 
oue chegou recentemente o dr. Ortiz 
Patto, ana!ysando, sob o vonto de 
v:!sta bacteriologico' as nossas aguas, 
s.,ao de molde a não deixa r tranquil­
los os responsaveis vor tal situação 
não obstante o seu contlemna,·el opti: 
mJsmo. . 

AS CONDIÇ(•E'> CJ.IMATICAS DA 
· CIDADE 
. -· .\s condiçõt: de moradia e de 

nela urbana em gcc~J de nossa cidade 

A SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

- .S:im d 1.1Yid::., j,1 ninguem discute· 
hoje que a soluçiío d<í' .. prbblema da 
·m ortali.dade iilf:rntil ten:: como pedra 

fun~amental , ni'ío i«?s :emedios, mas a : 
hyg1cne bem {;Oli<iUZ1da, no sentido· 
de uma ·assistencia bem orientada, no 
que rn refere a c-01).óições de ,Yid;l e 

principalmente. á a!imenta1:ão dÓ 1a:. 
ctcnte " ' 

Silo c!uas exigcncías que satisf~itas.' 
farão fatalmente ba:ixar as alarman-'i 

tcs cifras. de rr,01.·t:1li1ade infantil da ·.1 

no3sa . rap,tal . P1·mc1palmente o que 
S: l'Cir.re á alimentação. ·w Ímpres­
SlOilalllC à escnsH1z de aleitamento ma­
terno entre nós. S'io r a ras as crian­
ça3 alimentadas ao seio. até pelo me­
nos o quinto RJCi' de vida. E' noção 
basica cm puerkllltl}l'á a :necessidade 
da alimentsç.ã(Ht:ttuml - a unica que 
assegura garantias- de exito . . Mas o\J 
por ignoraneia, ou por leviandade: ou· 
por condemmweis raiqe,s 11ociaes, ve­
mcs .a toda hora s fllcilidai:lé com que 
r,e rouba á eriaW:,a um direito que 
devia ser-ilie ,gal':n ido' - ser alimen, 
tada p()r sua mãe. · .. ' 

Infr,izmente. r. ;iguorancia e a 0re-

(_Çontln IÍl!I na 8.• pa}ti:rn) · 


